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Novo diamante A mais períeita imita~o até hoje conhecida. A unka 
que sem luz. artificial brilha como se fosse verdadeiro 
diamante. Anneis e alfinete"> a 500 rs., broches a 800 rs •• 
brincos a 1 ~000 réi• o par. Lindos collares de perolas 
a 1-$000 réis. Todas estas joias S<""Lo cm prata ou ouro 
de lei. f! f! • Não confundir a nossa casa 

J americano ü Rua de Santa Justa. 9& <Junto ao elevador> 

••••••••••••• 

S!!~! 
· ~ tltuidos, doirar:=:: 

·,,1 ~rti~~adWÃ 

, ~' Pllulas Orlentaes 
: em dois mezes ~~~;~ap~~~;~n~~~ 
e vimento e a firmeta do peito st-m 
• causar damoo lllgum á saude. Apro.-
• V4140 pel tis notabilid3des medicas.. • 
• J. Rat14, Ph. &, Pa .. a ,,. Ve r , • 
: deau, PARl8. Frasco com instrue- : 
• çOes, 1$400 ..... Franco p.Htt vaJe • 
e do .:orre10, en\•l:ado a J. P. B••t• e 
e & C.•, 99. R. Au1141eta. LISBOA e • • ••••••••••••••••••••••••• 

e O m P a n h 1• a do ~.º:~:~.1~:n1~ª~'~~~.~ 
rinbo (tl!Omar), l)encilorCa· 
sal il'"l>ermto (touzAJ. ll•llt 
ir.ator (Jllbtrgarla a Urlil> . 

Tu1alladas ~ara uma produc- p l d p d 
çlo annual dt cinco 11ilbõt• ap e o ra o dt kilos dt paptl t dispondo 
dos macblnlsmos mais aptrftl· 
çoados para a sua Industria. 
Tem em de~lto ,,,.ande 'ffarledade de P•pel• de o_,rlRI•, de lmprcniO 
• d• embrulho. Toni• • e x.cuta promptantent. encomlf'Hlnd•• para fabrla· 
9cle.s e•,,.cl .. • de qualoue.r qualidade de 11.apel de m•Ohln• coatlnu• • 
• • •tt •tt t ttt•tttt • • dond• • d• fôrm• •••t••t_.~_._. .. , 

LISBOA- 270, Rua da Princeza, 276 ===== 
==== PORTO - 49, Rua de Passos Manuel, 51 

Cnder. telegraph/aos: USBOA, COMPANHIA PRADO 

PRADO - PORTO - LISBOA Numero telephonlco: 608 

~ .. ~ m ~!O!Ml BROUILURO ~ 
~ >: O panado, prmnlt t 1u1urc 
z "' 

00 
rtotlado ptla mal5 cllrbri <M· 

~ 
roman1t t pbyslonomllra da 

( €uropa, llladamt Brouillm1. 

t D'" o passado• •r<t-H \\ ~ente e pre1.hz " .. '"' turo,oom .. ·erncida.Je 

O . . -.
1.-.!~l •rapidez: o oncom 1' paravel em v3a.:11c1· 

nios. Pelo estudo 
que fei das SCrt!l· 
elas. ch1roma11:1;,.s. 

phronologla e physio~numo 
nis tt pebs ~pphç:i.ções pr.,!:-

- .... f!S «i ~ • ::!S d.:l.S tneort"'-S de (j:i,11, LJ· 
~·~':_~~:E vater. L>esb:anoUes, Umhrozt, 

( 

,. .. ~ ~ d'Arpenligney. Madame Brvu•I· 
l ·;: a •,::;: g 8 Jard tem per<:orrido as pri!'lCI· 

1 : ~ i ~ !f ~~~ c~~~e~0~a°'~~,~~; ~i~~ p.. . .,-• •-.. numerosos clientes do. J11Jls 
::=. ~-= ô""' • a lta cathcgorfa. a qutm pu:• 
: ~=f~:! disse a queda do lmpe1iol' l< .. 

- 8 =~ ~ g dos os aconteclrnentos que~ 

. ~: f .g~ ~ :~:n~!~~1f~~;~:.·1:u:r;~~~:~ 

~· ~ 43, Rua do 
11

~
0

:r~o~·=·~:lo::~~~ 
~ ~~.UM LISBOA ~u~) 

Agente em Paris: - Camille Lipma n, 26, Rue Vlgnon 



Ac;\DoV·SE o mez das ceifas: e 
das debulhas. Ceres já nn.o 

anda pelos campos de foice na mào 
e e~pig-as <le Oraçado. 

O trigo está nos celleiros e Bac· 
cluJ principia já a escolher os pam · 
panos viridentes com que ha de 
çnfeitar o seu tonel. 

fixemos, antes que desappare· 
çam, os anligos procesios, quasi 
mnhologicos, das nossas primiti· 
ras dehulhas, que a machina mo· 
derna-Minotaul'O da civilisaçào 

vae afugentando das nossas 

eiras com todo o pittoresco 
das cousas ingenuas, natu· 
raes e campesinas. 

Antes que o ruido irritante 
da ceifeira mcchanica e da 
debulhadora afoguern de to· 
do ai; cantigas da. cachopas e os 
gritos alegres e fortes dos condu· 
ctores do gado girando sobre as 
louras paveias, photographemos 
para um capitulo da etoographia 
nacional a velha debulha mori· 
bunda. 

A descripçr.o serli despida de 
litteratura. Os leitores com a vi­
s!lo das suas provindas é que hào 
de vestil·a, dar·lhc a côr e o movi· 
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vrimeiras vezes sempre 
fica algum grAo enterra­
do, e antes elle seja do 
mais inferior do que do 
mais caro. 

E' obvio que uma eira 
de pedra e cal, ou de 1 

beton ou outra substan· 
eia similar, sempre prom· 
pta a fünccionar 1 era 
muito mais commoda e 
todas as operações que 
n • ella se executassem se­
riam mais perfeitas. Pela 
J)rimitiva fórma succedc 
muitas vezes, quasi sem .. 
pre, que, por partes, o 
solo fica solto e entra 
no celleiro como genero 
uma boa perceotagem 
de terra. Acontece tam-

O z.,ento ofosto a fxJ.llta .,,e tida. 911e "' traba/hadoru 
ln:a11/a,,, nas /ol'qrtilh11!> 

-.-1 111oú1hn Jet14.q, o v~nfo; ttae-s,. a/mnmdo o tri"go ... 

bem que, nho fica1ldO aivelado o terreno, antes 
ás covas, os instrumentos taes como ancinhos, 
forquilhas. burras, etc., se deterioram mais de· 
pressa e n:..o fazem serviço períeito, necessitando 
maior somma de trabalho e paciencia, que, íal­
tando, dá em resultado perda de genero para o 
lawador. 

A debulha em geral faz. se á pata de cava li os 
da!\ manadas da casa de lavoura ou comprados 
expressamente nos mercados mais proximos e en· 
tre os specimeos mais baratos; ou, nas proprie­
dades maiores onde ha gado bovino charnequeiro, 
á unha de vacca. 

No primeiro caso atrelam-se dois a tres caval­
los a crilhos onde se assenta o conductor ou 
que é governado de fóra â guia; n'outras: eiras 
é simplesmente o cavallo sem outro qualquer 
auxiliar mechanico quem executa todo o trabalho, 
ligando os animaes uns aos outros em ttJbr'1S. 

No segundo caso. as vac ... as conduz.idas á eira 
s:i.o, depois de laçadas, amarradas pelo pescoço 
a u.ma corda ad hoc (ttJ6rn), formando fila de 5 
a 7 cabeças. 

A esta operaçào dá-se o nome de ettcdt>,.hr. 
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Estas.:ctJl>ras é que 
percorrem a eira em 
todos os sentidos, exe­
cutando a debulha. 
Com tudo isto se per .. 
de immenso tempo. 

O gado, ainda que 
manso, é naturalmeo· 
te arisco, e primeiro 
que se consiga Lrazer 
a cobra, leva seu tem­
po. Depois, primei10 
que se habitue a an­
dar e voltear, condu­
zido por \lrn :;Ó ho-· 
mem para cad•1 fiJa, 
gasta-se um tempo 
p recioso em embru· 
lhadellas, voltas aper­
tadas d'encontro á;;; 
trincheiras, etc .. alêm 
do perigo de quac,­

quer coices, rasgadcltas ou ou­
tros ac<;idcntes entre o proprit 
gado. 

Outro mal certo é o da per­
da do gl'llo comido pelo gad• • 
que pode mootar a uma somma 
consideravel de alqueires. Ha 
lavradores que affirmam ~r 
maior esse prejuízo do que a 
diAerença entre o preço da com· 
pra dos cavallos de debulha 
antes do lrabalho e a vend<i 
depois. As operações ria eir.: 
softrem com este S}'Stema e o 
gado n'ào se sente menos. 

E' contar com um abatimen· 
to certo de carnes e muitas \'Co 

zes esíalfadellas, quando n:'to e 
cousa 1>eor. A imperfeiçào te­
chnica e economica d'estes na­
lhos pode evitar-se na g1an-

Ft'no/mn1U! O trigo e-,n m()1J/e ' os Jrol;alhndorll!S /o:~ndo 
os 11/lim..as 1i.,.1pe;41 eom a pd e os cónhos 
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de propriedade que 
d spôc de capitaes suf­
!làcntes para di.spcn­
dtr em machinismo. 

Xd média e pequena 
cuhora. emquanto a 
nsoci:açao n!lo entrar 

habit•)s é difficil 
~ a c·.,,~s incon­

t'.Dks. economicos 
ga~s a•>S quaes ainda 
p:id<mos o!Kervar o 

ttoresco doi <:Ottu-
lllti de outr'ota 
~ada é mau com­

'etamente, nada é 
em ab.,o1uto I 

Dtu meu ! a per­
c 'J!l•· n!lo é d'eMe 
mundo: 

Durante o trahalho 
d'5 vacca-. é o calca­
douro voltado em ge­
ral cluas \•etcs, por 
",rm;i a ficar voltada 
para ' 1ma a parte que 

Ctutrta,,dQ u111 riu ro "' jM1/Jl(1 d autt'Kn f'º''"I'"""' 
(cucultit r1R o. L1.1u: Ot<> CA11i11110) 
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monte, proced~..e a 
uma ultima limpeza, 
que consiste em o ir 
j>tJdeja.n.db sempre para 
dcante, ao mesmo tém­
po que com umH pe­
quenas "·assouru- ,,,_ 
dos - se \'!lo txtTI• 
hiodo impurez.as. 

A palha accumula­
se ao lado e fóra da 
eira para onde o ,,·ento 
dominante a leva. De 
dias a dias peza-se na 
velha balança romana 
amarrada a um barro­
te em equilabrio in:iita­
vcl nos troncos d'uma 
arvore. N0:; canos ar­
mam-se as redes que 
a hao de prender até 

Pao-4 • p.Jlta ,,,. rétks _,.,._,.,,,,/JI(}! POtk. J'(n'..se O'I 6o-ú 401 '•rros. 

ao palheiro do comprador. Com enormes forqui­
lhu atira-se a palha para dentro das redes onde 
é fortemente calcada a pés de homem. Alta ma­
drugada ~o os canos, chiando lamuricntõd:, 
~trada fóra . .. 

Vultcmos ao trigo, que é. o principal. . . 
V cm depois o capataz da eira medir o ~·> 

cmqt1anto chega o carro que leva para o celleirn 
cm sacros de linhagem o trigo apurado do dfo 

Fechada a porta, visita-se a adega onde o vl· 
nho fresco indemnisa os rudes trabalhadores d:\ 
faina de todo o dfa sob o sol terrível d'um iulho 
ardente. 

R o trigo Já fica descanç.ando pouco$ d ias na 
sua ultima i/ape ru.stica, antes de ser entregue á~ 
incstheticas, brutaes fabricas de moagem q\le n'um 
pavoroso barulho o convertem em farinha que 
nos dá o p!lo no$$o de cada dia. 

D. Lurz nn CASTRO, 
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H ENLJr.Y, povoaç!'so sobre a margem do Tamisa a 
11 lc,i.:uas de Lonc.lrrs e a mais de rueio cami­
nho de Oxford, é principalmente notaveJ pe· 

las suas gnmdes regatas annuaes. Como todos os lo­
gares destinados a um geneto especial de sport, 
vive mais intensamente durante uma semana do aono, 
e a chamada s~ma11a ri'lltflf.ey, no mez de ju1ho, é 
sem duvida uma das mais brilhantes da season. 

A l)Ua situação é privilegiad::i; assenta junto a uma 

elegante ponte que Jiga as duas margens, no estrem 
de uma recta que tem por limite do lado op1>0sto, 
mais de uma milha, um gracioso belvedin; de on 
partem os barcos em regata, podendo assim ser \' · 
tos em todo o percurso. 

A peque1ta distancia da ponte logo depois do Re 
lion Hotel, impi.'te-se a vasta e bella iostallac;:to d 
..Phy11 is Court Club , o mais aristocraüco d'Hen 
No meio do extenso e frondoso parque ergu~c 
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cht'1a do cooíorto e bum ~chto que o inglu 
dilr .t 1udo que o c~rt'•' e muito especialmente 

.arei. de prazer rcquint<idamc:nte elegante. Ro· 
m·no i.oberbos tapetct, de relva d'uin verde admi .. 

r.\ 1 dt \·iço, que se prolongam até á barbacao que 
o ld u rio, de onde os socioA, comm.odamcntc, 5 
~ h-a do copado atvorc:do, vl\o assistir ás regat;ls 

rn 1iur interesse. 
r ;obre aquella relva Íl'e~ca, em tomo de pc· 
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queoas meus ~bre enormes guarda-soe" e-1Carlate:s 
e brancos de grande de..i,taque, reune-se á hora do 
chá uma mulud3o movimentada e chi1rean1e em que 
abundam rapaies e raparigas n'uma jjlcgria franca 
e n'uma promisc:uidnde encantadornmentc despreoç .. 
(~upada. 

De noite o fügo o as illuminaçi.e~ s:io brilhantes, 
principalmente na ponte e n'cste t'l11b que se engri· 
nalda de vi~UNl' balõe$ japonetes. hav~ndo na noi-
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te de :lle:rta-feira um grande lnile. A quota annual 
do r/11/> C eleva.díssima, Uti)i.sandO-l'C OS 5'.)CiO~ duran­
te o anno apenas para aH irem almuçar em dia des· 
tinadn a passeio no rio. Por cadai amilo que apresen­
tem durante aJ regatas pagam o melhor de 3 libras! 

Toda <'Sta margem. é povoada de salgueiros cuja 
rama desce até á agua, offerecendo acaririador al>ri­
go aos pa~seantes doi; pequenino1' harcos que para 
ali vtlo lunchar á hora de maior c·,llma. Acostam ao 
longo d' e.sta me .. ma margem, vedada a.1 publico, um 
ou outro yaelJ a "-apor tendo a bordo o abastado 
proprietario e s.eus amigos. e "" origina.e' Hou.u­
boo:s, grande .. barcaças tendo em dma uma casa. 

Toda a ~ente rica de bom jl'O!-to que n~o p<hSUa 
casa tm Henlcy, aluga ali uma ':·illa, pagando por 
seis dias o preço d'um anno, e Já ~~ inttalla com o 
grupo dos ftCU!J convidado!'ii. Os mai> aha.st:Jdos pre­
ferem o~ llnuJt-/;()ats, oo qtic gastam, 1l'aquella se­
mana, alguns contos de réis do seguinte modo bem 
aírnplcs. ~~$Colhido o barco é m::u'!dado orn:unentar 
a capricho e cm despique com todo .. os congencres; 
os peclucninos quartos, cuja:!t janellinhas deitam sobre 
o rio 1 pa,~am ás màos d'um btoíadnr de fama que 
os tran\ÍOrma completamente: o terraço coberto, que 

J 
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cnoma a pequena casa fiuctuantc, é entregue aos 
cuidados de um fforista á moda que os órnamectt 
arlll\ticltmente com bandeins, pafmtiru, fti'ire, cor­
ta<Jas e plantas em Hôr em que abundam ~ ~ra· 
nios de todas ns especies. E1 dada a pos\c ti nia· 
dagcrn cncns:nca.da e dentro em pou("O çh~gam tm 
haodo de uutomoveis ou mesmo em co1nhoio c~pt· 
dai o ltoJI e seus convidados (gucsb), t'l\trc os qu:h"" 
se contam sempre as mais bellu ra1>arigas e os ra· 
pazes <~ue melhores provas de c"piríto tenham dado 
na con\'ivencia. Recebe.os a canç!\o alcpe de u: 
sextctt.01 d'um piano ou pelo menos d'um gr..m<r 
phonc, e aquclles dia.~ fogem velozc'.\ entre rcíeiçõcs 
delit:adu. uma regata que pa~...a. a con\'eru inkr~· 
sante, 01'1 passeios e o jiirt: as noites evolam--.e ~ 
temente com o pcrfomc do café no terraço, a)\ t!t.pi· 
racs de fumo de havanos e.aros, a vertigem d'uma 
vais.a, o dcliquio d'um íurtivo hcijo, o som da:-. se· 
re narns no rio 1 . . . 

Termina a fe~ta; corn saudade todos sn.o recondu­
zidos pelo processo da ida. e aquellcA dia$ <lt:lirio­
sos nno mais 'ioe esquecem, porque nem o dinheir · 
nem a imagínac;lo mais fertil ~1.bem creal-vc; ma:s 
bello~ e melhores! 

_ .. ___.. .... ~--~--.... -..._ ____ _ 
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.\trd\'C.,,<"rt\'.JS a ponte, de onde o panorama sobre 
o n' crn fc-;tt é !)implesmente bello. 

l'mh c,.t'outra margem, franquea1.fa ao publico, ê 
muito m1ti"I ampla. Ao deixar :i. p:mtc entra .. se n'uma 
1'x.tt11•M carnpioa de re lva onde se depara com uu1 
rnixto de feir(l e acampamc1\W originali!jsimos. Ali 
se enfileir.1111 de.ide Oi reluic1ltci mat'J l'Ot1c4s e 
aJto!'tMvcis'~ atC ao mais mo:lc~lo vchi~ulo Je fel-

lLl.USTRAÇÀO PORTUGUF.ZA - ,,27 

rante. F.ncqntram-se barraca::. de tod:a a espccic 
com theatrõi, reJlaurant.s, caíés, qulnquilhcrii. etc. 

A irnprcnta tem ali uma enorme in!\tnllaç!'lo cm 
barraca de campanha; muitos telegraphi,ta.s tr(lo~mit­
tcm, COfü minocia 1 precisào e rapidc?. im:rivei s, aos 
jorna•.~s de todo o mundo ingle~ o!\ reimitado; de 
cada regata que tetmina. Seguindo ''° loni;!'o da 
margem é-tte ass .. llado pela multid:lo irrequieta dos 

1'11lt1 X""' do rio na "uar.(llo t!a 111010 
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ven1edores ambulantes que em pregões extrava­
gantes, quasi imcomprehensiveis, oflerecem choco­
late, fructas, bilhetes postaes, programmas, Aôres, 
etc. 

Aqui, acolá, attrahem o publico, com os seus f?T~ ... 
cejos, pa1hac:;os, gymnastas, photographos e preshd1-
gitadores.-Em .5 minutos o vosso retrato a crayon 
por um shilling.- Um retrato instantaneo por um 
viotem-lê·se por toda a parte. 

Sa.o bastante originaes: os grupos de homens ves­
tidos de branco, a cara pintada de preto, untando 
as mais alegres canções inglezas e americanas, (~ar~­
çando e tocando banjo; os dmtws em andas aluss1-
mas; e o typo da cigana ingle7.a vestida á época na 
peior COfnbinaçào de côrcs e um chapeu sempre 
velho phantastlcamente emplumado. Por sobre a rel­
va gn1pos alegi-es 
com os set1S '""'"$ 
e merendas, e tudo 
se passa sem sombra 
de uma desordem! 

Passada a feira co­
meçam as installa­
ções, em lona, per· 
tcncel\tes a cada um 
dos principaes c!tt/Js 
de Londres, para re­
creio dos sodos e 
suas familias. Cons­
tam pelo menos de 
barracas de rece­
pçào, de lbilelle, re­
cioto para chá, Nt· 
tro para os barcos 
prlvalivos do dub e 
uma lerr(lsSe, onde 
toca uma orchestra. 
deitando sobre o 
rio, de que é sepa· 
rél.da a penas por uma 
estreha ,passagem 
publica. 

No .Crosvenor 
Cluh· um dos mais 
couhccidos, vi com 
seu pae uma gen­
tilissima compatrio-
ta portuense que habitualinente passa a scasot1 em 
Londres. 

As regatas, que são afinal o menos jnteressame de 
tudo para o viajante, duram todo o dia <: teem 
amadores apaixonados que as acompanham cm va­
por ou a pé pela margem, podendo di:.::er exacta­
mente em quantas remadas foi fe ita, a quantas por 
minuto e por quantas foi ganha! 

Correm apenas os barcos cspeciae~. kvissimos. 
variando si) o numero dos remadores de e a 8 . 

Batem-se ali denodadamente belgas e allcmàes 
contra inglezes, e entre si os aluinnos dos varios 
collegios que constituem as univer:;idades de Oxford 
e Cambridge e do aristocratico collegio de Eton, 
inimigos irreconciliaveis em assumptos sporti\'os. 

Segui com interesse apenas a regata internacional 
Gratul Cltâllenge Orp, em que fortissimos remos in­
glezes foram batidos, como no anno passado, por 
uma tripulaçao iovencivel de S belgas. A Jucta foi 
brilhante, cahindo desmaiado ao <:hegar á méta o 
celebre voga inglez D. Stuart, que foi desembarcado 
em braços. 

O ministro da Belglca assistia á ovaçao feita aos 
seus compatriotas e estes, n'um rasgo de generosi­
<lade, pediram á banda para tocar o •God Save the 
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Kin~ 1 o que provocou a mais enthusiasLica mani~ 
festaç!'io a que ainda assisti em festas de .tport. 

O anno de 1907 n:-10 foi propicio á Inglaterra, a 
America levou-lhe o Derby, a França o golf, as Co· 
lonias o c-ricket, a California o tconis e o propno 
reino foi para a Belgiea ! Isto nào servirá senào de 
incellli\'o para novas tentativas e maiores esforços. 

Entremos ago~ n,um pu11t dos muitos que espe· 
ram alugador de ambos os lados da ponte. Si'lo uns 
barquinhos leves, de extremos quadrangulares, tm 
madeira envernisada. que se C:Ol\duzem á vara. 

E lá fomos rio adeante vêr mais de perto o que 
o'e11e se passava. E'-se forçado a tomar os lados da 
pista, limitada por longos madeiros á to na d'agua. 
Escolhemos, é c:laro, o lado dos f/ouse-bnal-S para 
passar em revista a interm inavel serie de caras bo· 

nitas que se dcb:-uçam d'aqueJla extensa fila de ter· 
raços fluctuantes. As que se vêem no rio tambem 
n~o s:i.o para desdenhar, sempre tào frescas nas ~uas 
loiklles brancas. recostadas sobre almofadas no fun· 
do dos pequeninos barcos1 cobrindo-se do sol com 
vistosos guQrda-soes chinez.es, 1A vào serpeando por 
entte uma infinidade de embarcações pelo impulso 
cadenciado de rapazes forLe.s e córados em mangai; 
de camisa, calça branca e urn fou!ard á cinta. 

O espectaculo é imponente no seu conjuncto. En­
contram-se a cada passo gondolas venezianas ele· 
gantjssimas, escalere!-1 a vapor, barcos embandeira­
do:> e floridos cooduzindo orchestras, o utros um pi~­
no, uma harpa e cantores vestidos de dominó e !otrp 
dando pequenos concertos a troco d'alguns shilfing:;. 

Approximam-se as cinco horas, não faltam os barc-.:'­
dos vendedores de chá, bolos1 fructas e refrescos. 

A's 6 horas começa a debandada e o desfile de 
milhares de barquinhos1 o assalto aos comboios de 
Londres, tambem tem o seu cachel. 

Oh portugu..ezes amigos, se alguma vez cm julho 
vos ª''enturardes a atravessar a Mancha1 nllo olvi· 
deis as regatas d'Henley e assistireis a uma das 
cousas mais bellas do mundo! · 

FERREIRA D1 ALMRlD • .\. 
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A r«rc:nte transformação do Rio de 1 a-
ntiro, pela rapi<le2 com que íoi rti11i­

:;ada e pc.•los tcsullados admiravci!J, as~cme­
lha-sc· c1u~1~i a um milagre para os que co-
11J1c(cram a cidade de a inda ha quatro ou 
iinro .anun~ cc1m as suas ruas e~treitas e ir· 
regularc..11 ;i cada passo quebrada, J>Or d~· 
drpnte1 cun·a~ e aogulos agudos, cheias 
de pttdios sem h~ gienc e despro,·ido .. de«•~ 
to e u ,-; t·m agora rompletamcntc m0tliti­
rada cm l~o cur10 c~paço. i1ueiramen1c ou­
tn. t•m 1,·tnida' largas e exten"3" e: ruu 
amplas hord<tda!I de magnificas fachada~ rno­
m1mr·11tat'1, toda asseada e brunida, feita cm· 
fim tle n••vo. 

< 1 propdo ddnd:lo da \ltbe antiga, t:n<'on· 
trd11<ln·!\.C li •111~ferido, por assim dizer de rc· 
pente. para a urbe modernisada, n~o pode 
dt'iur c..le e'.\pcrimcntar uma certa $urprcia 
e admiração. No Brazil diz·se, até, C<•m 

3.\:t. e tom razào, que os habitantes llu 
IOO de Janeiro e,,tão mudando de cidade 
stm mudartm de territorio. A's dtmohçc\H: 
tttm Kgu1do l!lo Mnsecuth-amcnle' a~ no.. 
m (onMrm:·çôe,., a casa '·elha, atirada a 
terr-.t, tem •ido tno promptamente 1ubf.ti­
tui<la pcl.1. rnMl nova, que mal houve tem­
p) para <l;lr pela inevjtavel soluç!lo de ton-

'I 

tinuidade. Tem·!->C aJ!.~im, por 
um pouco, a mcl'ima impre~­
/'i!lo ei:.tonteantc que ~e ret·e­
bc na America do ;\orle 
deantc da ge:;t.açào e do na~­
cimento de uma cidade. que 
brota do ~lo cm meia duzia 
de mezcs, «•m a mesma faoli­
dade com que, no nouc- ter· 
reno esteril da Europa t-..xhaus­
ta, apenas su'lte, cin egual pe­
riodo, uma simple1 C""ds:t de 
dois ou tres andares. 

Possuindo uma ~ituaç:lo ma­
ravilhosa e jne:<cc<livehntnte 
pittoresca. por Ytntura 1tm rl\'a) 
no mundo, devidu li. 1ua ma· 
gestosa bahia. rodeada tle ro· 
chedO!i imponente., e fechada. 
a toda a disu.nda do honson· 
te, por um arco '·erde de ser­
ranias. o Rio dt" Jantuo pu:­
cir.ava de facto ahndar•le in­

teriormente, f.u.er·~e unia cida­
de modcroa, com editi<."açr>e~ 
elegantes e luxuo~a!l, d.: ft'1nna 
a corresponder €u! lii;onge-iras 
promessas do seu aspec w ex-
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terior. O poeta portuguez saudando a cidade an tiga , 
dissera-lhe: 

Tu és bella cercadõ\ de teus montes, 
1~u ês bclla dormindo !t. fresca sombra 
Da mangueira gentil com pomos d'ouro; 
~ao bellas as madeiras de teus bosques: 
Tu és bella no cimo de teus morros 
A• brisa da manhà sorrindo alegre~ 
Tu ês bella na calma de teus rio:;~ 
Em as tuas florestas. em teus comoros, 
Prrnccza americana, es befüt cm tudo! 

Era cntao a belleza namral i 
que o poeta cantava apenas, a 
pompa do scenario que rodea\'a 
a cidade, a admiravel ciuta de 
montes que a eog('lstava, o glo­
rioso tapete da vegeta(ào tropi­
cal que a cobria. O agglomcrct.do 
mesquinho do povoado citadino 
com a sua construcç!lo archaica 
e lezardenta, esse ainda o des· 
fea''ª mais exactamente o contras­
te cooc taes louçanias e g:entile· 
2as da prodiga terra america­
na . 

1v VOLUJ.rn- q de setembro de t<)07 

colorida se mctarmophoseou da escura chrysalida. 
Ha.o de querer, comtudo, os nossos le itor~. prin­

eipalmcnte aquc11cs, e muitos sera.o decerto, q ue co· 
nhecem de viso a capital do Brazil, que lhel3 demos 
pormenores mais precisos das obras rcafo;adas. Va. 
mos pedil-os a uma publicaçào official da prefeitura 
do Rio de janeiro: 

.. o Ministcrio da I ndustria, Viaç~o e Obras Publi­
cas cmprehencleu as obras do porco, e st1bordmou· 
lhes melhoramentos, em terra, que sào de immcll~ 
valia. A abertura da Avenida Central, atra,·ez de 
dczeseis ruas das mais antigas da cidade, fazendo 

ruir qulnbentos e ooventa pre­
dios, em sua maioria velhos, 
obsolcto.s, ainda que solidos, foi 
bemíeitoria g-randio$a S4-)b o lKin­
to de vista da hyg-iene, e fo i um 
rasgar de horisontes novo:; piir<t 
a architectura c ivil que difficil­
mente podia apparecer nas apcr· 
Lada.s vie11as do Rio de Janei­
ro. Quar1to predio lindo se está 
edificando, agora, na A\·enida 
Central?' E com que rapidez ~l· 
estào executando as obra:; ck oi­
velamento, canalisaçõts, arbori­
saça.o e calçamemo! Ei, até. 
uma revoluçào nos nosso:-< ~ostu­

mes essa raµidez espantosa t·om 
que se effectua o feliz melhor;1-
rnento. 

Cheio de vida, de seiva juve .. 
nil, cheio de riqueza, in~aciavel, 
por isso, de todos os progrcs· 
sos e melhorainentos, o Brazil 
comprehendera a r.ecessidade de 
engrandecer a sua capital de ha 
muito. Haviam-no detido cstor· 
vos, mas vcl\ceu•<)S aJinaJ, como 

A demolição do morro do 
Castello é outra conquis~ sem 

o fn-ljâlo do Rio di> jatwru. ,, .. FYauâse" par, 01\tro sonho realisado com 
hi ~fra Pa.ss()s. f'u /m'cl()u surprseain3capmareant0o"eªegrnebraelçleàzo.a.men· nào podia deixar m a d o 

de ser; e o Rio de e o m o 
a lrtwifo-Yma(tlo da ~idade modenra O 

çào de uma a rea de 17 5:ocio9~ en· 
trc o caes novo e os bairros da 
Saude e Gamboa, modificados, sào 
trabalho gigantesco e de uma be-

Janeiro de hoje já 1 o'um !-lonho, de um d ia pa--
J.. outro, transfor. Í ra O Outro, -uma cidade no• 

#. "ª said3 do ''clho bur· 
go como a borboleta 

todo Ca na l .. 
do Mangue, t,' 

o aterro e 
forma · A ncmerell"fa inolvidave l. 

Que dizer, porém , da som­
ma de t rabalhos emprehendi­

dos pela prefeitura 
i\ o empenho de 

P1.,di() u .•• JS a .J2, pr(}prUdad' da mitra anhi~pi.sc()jlaJ do Rio dl! jt;m.,fro, A ,.âuleclo, A . ,l /onr/u d~ los kios. 
Frntte S()/)-re a Avenida I! PYa(a C1'n1tlc1.1 
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tnn.sformar o acanhado centro commcrcia da cida­
de• 

1..os;o que ª''unüu a administraç!\o tio muoicipio, 
prdc1t.> nomeado pelo dr. Rodtigues Ah·es pro­

rn,.u grande m11nero de obras cuja \in.;tncia se im­
·unlM ha muito:, annos, e pulJlicou o !!!CU 1uojecto, 

un lúl~1eto, acompanhado de planta, parn que msse 
b. m thn1f~;ulo e conhecido o plano n:mudclador da 
id d1 , no ponto de "'ista do seu 'ianrarnento. em-

czamcnto e fadlidade de communicaç•'\c:t. 
figurava rn n • Cl-'C plano a 

abertura de tre' u·c-nida.3. o 
alan:amento de doze rua.,,, o 
prolongamento de ucs oUlrb, 
e de uma travc:na. e a canali­
c;.aç~o dos ri"! Ca11oca. l~rqu: •• 
Banana Podre. Mar;Ka1\!\, Jo~J\­
na, Trapkhciru t· Compri­
do. 

Já está h~st:rnt<~ adeant~l­
da a construn;o'Lo ti., m::ti$ 
importante avenida. á beira· 
mar. desde o cxtrc-mo sul 
da A\"enida Centrotl a.1ê Bo· 
tafoza. com a exten1!'lo 
tvtai ~ de ~: ioo metros, e a 
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largura de .\.\ mettu~. Será o mais formoso passeio 
da cidade. Já vim(t~ como ficou afonno.cadil ;1.<1 contor· 
nar a en't"ada de B1.>tafogo, onde termina. (,.)uando. 
acabadall! as u\Jra1 do pono, l)C estender no terreno 
conquistado ao mar outl'a avenida1 comcçan<lo nu 
extremo norte ela Avenida Ceolral, ent!'l.o tNcmos 
extensu logra<luuro arbt}risado de m:,~no metro~. 
desde S. Chrbtov;'l.o a Bota.fogo, talvc" t.tm egual no 
mundô. 

.-\ nutra 0&\·tnida fui ir;u;ada de~dc o largo da l.apa 
até ~ rua hcl Caneca. Cona diagonalmente quarte:i· 
ri:.c:s edificados entre as ruas do, Arcos, 1..a .. rad10, 
Riacbuelo. Rezendc e lm,.alid<:i>; e, na arca vi;gem 
deixada pelo morro do Senado. mats <lc cem mil 
meuo~ quadrad~. lcvantar· st·hao OO\'OS quarteut<s 
de moradas moderna:.. Terá a extcn<iu total de 1 :s.Jo 
metrl1!<., e charnar-~e-ha :\lem de !%. 

Umu terceira avenida, Salvador ele Sã, 
ligará cin linha recta o extremo oriental <la 

t 
rua E1tncio de Sá, alargada para 17 me-

~ .,...... tru11, com n rua Frei Caneca. ºª" prl)X mi· 
Uacle~ do ponto em que n · t!tla dcscmlioca 
a an·nicla Mem de Sá. 

E ... t.ado de ~á. Salvador de 
~, !•rei Caneca, Yisconde do 
Rio Br.inco. Carioca e .\'!.Sem· 

1~r1'di:,s n,•• 79 a St, /no{ill'f'li,111Cs, Tt:<X.W,. lf"i/I~ ~e.• .• ·l1clul~clo, An10 Cit,.,h 
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bl~a, as quatro ultimas todas alargadas 
ate 1 i metro:; pela demolição do lado 
par, trabalho que já se está executan-
do, formarno lon· ça 15 de No-
ga arteria le::;te-oes· vembro com o 
te, de 4 kilometros largo de Esta-
de extensho, com- cio de Sá, çen-
ruunicaf~do a pra- tro de um bair· 

Palad~ 1lfqut·"4'- Prqprüdadt: do Pr<>/J1io Ntui<,,,ol. Al'l' 
J/111 ulmo d" $()11.1a Aguia1· 

1v vor~vwe - 9 de setembro de t907 

1º• e coovergencia dos caminh .. í. 
do l~ngenho Velho, Tijuca. e S. 
Christovào. 

Outra im· 
portante arte· 
ria le~te·oes 
te já está 
formada com 

o alargamen· 
to da anti~a 
rua E.streila 
de $. fOCt• 
quim. 1\oje 

1(11/./111(/{1 gt10/, )101.â 

Avmida Cai ra!; ;1ista fHU'IJ () lati() Sut 
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Avenida Certlra/, visht para o /tzdo Norte 

Edificio da. Ct1i,r-a rU Amorlisaçilo 
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Marechal Floriano , !-.Cu prolongamento até o largo 
de Santa Rita, e alargamento da rua Visconde de 
lnhauma, até o mar. A extensào total é de J :500 
metros com a largura de 23 metros, e communica 
o Arsenal da ~larinha, o caes dos Mineiros e t.. 
Alfandega com a Estrnd~ de !<'erro Central do Bra­
zil, e com as longas avenidas do Mangue. 

A rua do Sacramento foi prolongada, com r5• .6o 
de largura. atravez das rua$ Senhor do,; Pa!iSOS, Al­
fandega, General Camara e S. ?edro, desemhocando 
na rua Marechal Florianc, , em frente á rua Came .. 
rino. 

Esta, egualmente, está sendo alargada em toda a 
sua extcnsào para oíferecer l)3Sl;agem franca aos ve­
hiculos que demandarem o caes novo ou que do 
caes novo se dirigem para o centro commerci:d da 
cidade. Assim se obtem uma linha folgada de com­
municações. nortc .. sul. 
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A vetusta cida· 
de de becos e pe­
sados cas.arôes so· 
me-se a golpes de 
p icareta para re· 
surgir transforma­
da, moderna, airo· 
sa, salubre. Passa­
r a m gerJçôes e 
gerações deb:an­
do .. a incolume. Os 
seculos iam de.io­
rando ossadas hu­
manas, e ol'i.o 
destruiam o ar­
cabou(O da 
ur/Js. O poder 
da vontade sup-

1 ... priu, porem, a m· 
ercia do Tempo, 
e eil-a de subito 
mettida em traba­
lhos de e\'Ohu;:i.o. 
Na.o olham dci;.­
con6ados em tor­
no de si os velhos 
predios vendo-se 
ridiculos no mei<· 
de outros ergui­
dos, formosos. 
sobre os escom. 

- 111 ::1 -·lllf-
f 

-~-
Pnáio 11. º 12S-.1,;.i, pl'()priedad,. do J"qruol cO Pai:>. ArcbUuto. A. itfo·rat.es de /()S Rios 

A estreita, escura e sinuosa rua da Prainha, hoje 
do Acre1 foi tambem alargada e prolongada em li· 
nha recta até encontrar as ruas Marechal Floriano 
e lJruguayana. Esta foi alargada em toda a sua ex­
tcnsào desde a rua do Acre até o largo da Carioca, 
e tornar-se·ha uma via de primeira ordem com t 7 
metros de largura, optimo calçamento, bella arbori­
sação e bem edificada. A rua Treze de Maio, que 
no largo da Carioca principia, e que era estreita, 
escura e mizeravelmentc edificada, já foi substituida 
por outra rua Treze de Maio, larg-.t, bem calçada, 
cheia de luz e de predios bonitos. A"sim se conse· 
guiu outra lioha folgada de communicaçôes, none­
sul. 

bros dos que foram seus contemporaneos : O de· 
molidor leva a eito ruas jmeiras para que a eito 
se edifiquem habitaçoes novas em oovos alinhamen· 
los. Rolos de poeira envolvem quarteirões sombtios 
da velha cidade; e, quando se dissipam essas nuvens 
tor-mentosas1 apparecem os lineamentos da moderna 
architcctura abrindo alas á vida perpetua do Uni­
verso. 

Todos os melhoramentos indicados na memoria 
official esta.o presentemeJ\te realisados e concluidos, 
e tudo se fez methodicamcnte e mantendo o cscru· 
pu1oso rigor de que os orçamerltOs das obras pro· 
jcctadas nunca fossem excedidos pelo custo das. 
obras executadas. Faziam-se as expropriações quasi 
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sempre amigaveis, procedh-se á deinoliçao tomadas 
kldas as cautelas para jmpedir desastres e uno ecn· 
baraçar o transito, nivelava. se o terreno, fazia-se a 
demarcaçào dos lotes para venda ein praça, quando 
n:lo estavam já negociados por permutas, e logo a 
seg:uir começavam as reconstrucções por conta dos 
particulares .. ao mesmo tempo que a P1cíeitura pro­
cedia ao calcetamento e aroorisaç!\o. Foi assim que 
a JV)Va cidade pôde surgir tào rapidamente trans­
formada das ruinas dos velhos pardieiros e dos es­
combros das antigas ruas. 

~fas, além d'isto, conjunctamente com a abertura 
das grandes avenidas e o ampliamento das prind· 
paes arterias communicando o:; novos caes com o 
cemro commercial da cidade destinada a 
urbe ftumirtense, mo -~ ser conservada. Ni-
dilica,·a-se seD.$Ível- · -· velavam-se as de-
mente tambem a .. mais ruas e pra-
ootra parte da ~. l tM . .a.. ças, aperfeiçoa-

l ' _,_ ;.; <t 
' ~1~1íl~"fllff[f 

'* gl('P"(.~:ll_Ç~"'_ \. 

/'ndit> 11.• u6. Propridal"io, 11fánud Fn.,-âra ~r-pa. 
Anh.il~ctoi, Antquw la11m:::1, irm.Jo f:r C.• 

va-se o seu calcetamento, rcíormavaru·se os jardins 
publicos e crcavam-se outros, demoliam-se os velhos 
mercados para construir novos, introduziam-se, cm· 
fim, melhoramentos por toda a extensa iona su· 
burb-ana. aqui construiodo pontes e boeiros, ali 
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abrindo ruas, com­
municando povoa- L 
dos. E o prefeito , ,.. 
Pereira Passos, in­
cansavel 1 decreta­
\'ª ainda o recuo 
gradual dos pre­
dios para re­
ct i ficaçào ou 
alargam coto 

Pr~drD n,• 111. Propr;ela,·io, Anlo11iq .lft,,·ia da Costa. 
Anhiluto, A ... 1J01·a/e$ de lo~ Rw1 

nós particula rmente ct1rioso, das transformações do 
Rio de janeiro. Em Lisboa foram coJ.llratados va. 
rios calcctciros, para irem constru.ir os passeios das 
prindpaes ruas da capital brazilcira, com a pedra 
miuda preta e branca que, em desenhos graciosos, 
se app1ica nos nossos calcetamentos, e que effe. 
ctivamente produz t:to bello effeito, constituindo 
uma interessante novidade para os estrangeiro:> que 
nos visitam. 

Nas praças e jatdins vho·se erguendo esta tuas. 
e nno devemos esquecer que para estas comemora­
ções, na pt;dra e no bronze, o Brazil tem u:,:ado 
para com os seus fllhos illustres de uma longanimi­
dade que pode bem servir de exemplo. Os seus 
poetas, t:to admiraveis de vigor e inspiraç!o, n:io 
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tem sido esquecidos, e no Passeio .Publico, por 
exemplo, ergue-se, já desde roo1, sob as palmas 
em leque de uma soberba Latania, o busto de Gon­
çalves Dias, o mais harmonioso cantor da nature­
za americanà. Ali, no Passeio tambem, é que se 
construiu o aquario, que contém quatorze piscinas 
encerrando peixes, mol1uscos, crustaccos1 echino­
dermos e zoophitos pertencente... á fauna mari­
nha da bahia do Rio de Janeiro. E' o primeito 
aquario da America do Sul, nao tendo o Brazil 
querido ficar atr.i.1. de toclas as cidades ci.,.·ili;;.aclas 
da Europa, que hoje em dia possuem, e mantéern 
com particular diwcllo, estabelecimentos d'csta r,a­
turc1.a. 

Seria muito extcn:;o, porém, organisar aqui uma 
lista. embora a fizessemos bastante resumida, de to­
das as melhorias e embellezamentos realisados na 
capital brazileira. Ha tres seculos ha\'ia no sitio 
que ella occupa montes, varzeas, Jagôas, praias, on­
de se armavam as tabal; ou ajuntal'ncntos \las ~:cabanas 
dos tamoyos, que eram então os dominadores do 
Guanabara. As ilhas desertas e recamadas de vege· 
taçrto primitiva, o litoral formado de restingas, ala­
gadiços, fozes de rios e abas de montes, e de longe 
em longe uma taba; os montes repetindo-se até á 
alterosa cadeia de montanhas do íuodo, e de per­
meio charnecas, lagôas e mattas virgens: tal era o 
panorama que os nossos navegadores do limiar do 
seculo xv1 comtemplaram, quando aportaram {t. ma­
ravilhosa bahia que depois se chamou do Rio de Ja­
neiro. formou-se lentamente a cidade portugue­
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isso a parte antiga era verdadeiramente um aleijào 
secular, que finalmente dcsapparece. 

E.' espantosa a transfonnaç!\o rcaHsada pelo Rio 
de Janeiro em tão pouco tempo. Concordam em <li· 
z<"'l-o quantos assistiram a e lla, como os que nào 
reconheceriam quasi a cidade depois das vasttt~ de. 
molíções e reconstrucçôes rtalisadas 1\'estcs ultimo~ 
quatro annos. E, infatigavel agora em embellezar·se, 
na.o reconhecendo li.. 1)ham este artigo. 
mites para a sua am- -garantem já ao 
biç:io de se tornar a 1 Rio de Janeiro um 
urbe moderna períei- l logar pfoeminente 
ta e iocxcedivcl, a entre as mais íor-
grande capital da Arne· mosas e ritas d-
rlca do Sul proscgue dades europêas e 
tenaz n'ess.e fito, que ._... 1 a1uenc~mas. O que 
lhe fica já bem pouco 1 será, porém. a <a· 
distante d..: urua reali· pital do Braz1I 
dade. quando tiver ;um-

As suas magnificas - gido o apogeo da 
avenidas, as suas suagrande· 
e ons t ru cçôes za cde:sen-
opu1entas e mo· ,.iifli: .. •olvimen-
numcntaes,-de ~ to?Eísurua 
quedaouma idb l t.!,' pergunta a 
as photographtas t ~ que nào :;e. 
que a com pa . • ~ ráfac1l rc:>· 

~ ... ~ .. -~ ponder 

ia, que se fortificou, e foi crescendo, amon· 
toando-se a populaça.o, a esmo, ao pé das 
egrejas cujo numero os jesuitas augmeotavam 

constantemente. Atê ba.;tante tarde o Rio de ~~:i~i'ff'!'-;íl 
Janeiro deseovolveu ·se assim á revelia, e por À 
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r, I '' /'.114" 114 tNtl ch:trrene 

A 11, 'R cl.l c.:oncorrencia que lhe 
foz o aulomovcl, n?lo deVe ima­

•. i.ar·~"-' que u ca\1allo esleja con­
. u a d(·!-apparecet. Sempre ha 
b.a\ier lrcn,.,, porque ha muitas 

s qu.c preferira.o sempre, ao! 
ei rn.m11na-Jos, um par de ele-

... vallos, e quanto ao ca,·allo 
K' la, esse, é: c,·ideote que ne­

,oncorrcn(Ía o ptjde atlron-

au.1ndn appareceram os cami­
r., s de ferro se prognosticou a morte 
pt xum.i: dn ravallo, e cntàO pareceu 

Ul" a Aentcru;a nao devia ter appcl· 
. N:io e estava habituado a 
~ st11!\u a c·a"allo ou de deli· 

e ia., e p1trctia lo~ico que, com o 
:iho de forro, o ca"aJlo de ~ella 

&.uo 'iri.1m tornar-se inutei~ 
ill, pd> contra.ri'J. o resultado do 

de ferro íoi promo,·er um 
nto de c1rculat;ão de deligen-

e de CMnaageru nas estaçt'ies. 
'\3J e tounbem d 1C$la vez que, com o automovel, 
J\allo de!\.1pparccerá 1 póde ter-!Je de antem!lo a 

:1cza. Ue mais, o cavalJo ê a força de um paiz, 

11~ij l fi ~1 sua principal íorça mili· 
tar, porque, se é facil im­
provisar soldados de infan­
taria. nao se improvisam do 
me .. mo feitio cavalleirO!\ . 

.Anualmente exigem-se. porém, 
qualidades mais aperfeiçoada..., ao ca· 
'alio, e por i~> O) crcadores ..c es­
forçam por toda a parte, com o 
maior desvelo. em oLtcr produ1 tos 
~elecclonados e .supcriore". 

A creaçao hippica é sem duvida 
uma das mais intcressanteN nnupa­
ç1le~ que ha no campo, rnn~ que /• 
dc .. ·c i,cr e.xercida por qurm dh.pu-
1.Cr de gostos e aptidi\c~ espedae ... 
Quem oao ama o cava11o n:lo dt"\'C 
crcal-o e é por i~'° que 0;1 france­
&es nunca deixam em ma.teria biri-

ca de repetir o seu ront- d 1 >-

• 
l""" f/ 4' r .. ~. 

verbio: la11I r-,w/ l'llOmm~ el la11J i..'ârtl fa tÂUJt', ~\ll·m 
d'isso, quah1\1cr resultado de valor importa ~crnprc 
uma longa ljelecçao, que preci· .. .a ser prusf'gmda 
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cm divena~ grraçôes pata se fixar definitivamente. 
As-sim, n:i. .. u<.bnira que o ~r. Palha Hl;.enco seja 

um do;, n• 1 SSOS mais diJtin< t· •S cread· •res. e que a 
wa quinta de :X ossa ::;.nhora da Con...,faç2o das 
..\.reia>, na frt~uczia da Q,,tanheira, conJtitua uma 
das primcir,1, coudelarias d 1> paiz. 

A crca\:'\O de cavallos 11.l Ca:ttanhcirn e bailante 
antiga. 

O illu·stre p~dprictario acti.ul da quinta d.\"I Areias 
recebera já em 1~;2, por herança de '\tu pae, o :;r. 
Antomo Jóié Pereira Palha, uma man:..da de eg1.1as 
ribatejana• compo::,.t.a de cMtots d"e..,ta re~:t.o, da raça 
ele Alter e da priinoro!'a coutlelaria do marquez de 
Niza, de ori~cm luSO·hisp:tnti.:\rabc. Xos dnis annos 
\eguinte! adquiriu a maior parte da coudelaria da 
quinta da~ Janella!S, que pertencera an l+!nador 
Faustino da Gama e era originaria da ccl~bre cou­
delaria do~ car'!lt"';; da Gollc;.:;!l. peneHLtUl«" ao afa­
mado creador S.tldanha. um pequeno grupo de eguas 
hispaoo· arabc~ e puras hc:ipanhola$ da • Real R.guada 
de Aranjuez e outro pequeno grupo de eguas da 

antiga coude1nria rio çonde 
de Sobral. ant.('riormcnte 
ao cruzamento da raça ing1cza que 
ainda hoje nianti·m. 

Até •1"1ii o ~r. Palha Blanco reali­
sou cnu:amcntus com ditlercnlcs repro­
ductores de varios sangue~. conven­
cenôo·se, entlu, pela e."C.ptrienda d'es­
"e~ dnç<• annos, de que tmha dt>h ca· 
minhos a ~guir :-o arabe puro ou 
o peninsular que maior percentagem 
ti\'csse d'aqu<'lle sangue. Obteve, por 
is.:io, dois arabcs, que deram, com tudo, 
insignificante re:sultado devido á sua 
avançada c<lade. De um J'tlles nas­
ceu, em toc!o o caso, a egua T"ra•­
IH>Ja, que deu origem a uma íamilia 
do sexo feminino de quatorze indiví­
duos, dos quncs o sr. Palha ainda 
conserva onic. A 1 araml>oln morreu 
com ..?4 annos e com a gloràa de n!lo 
ter dei"(.ado um unico produt·to mau. 
cnando 009 ultlm~ trea annos ttes 
muares de excellente qualidade. 

Desde J ~il" o insigne crcador riba-

IV \"OLt'">IE-q de ... ·tcmbro dr 1 ~ 

tC'j3no fixou a :-.oa escolha dt'lirntir;,.. 
mente no cavallo penio5ula1, .11l1;ui· 
rindo, de eul:t.o, reproduclor'".!I as 
linhas com pr1·dominio do ar.~ t 
ara!:e: Albaulf'1ra, Calça r 1 na 
~larquez da ( ,nquh.ta, Orl• o, \hu 
Zapata, etc. 

E' â i;ua 11cr:-.btencht, dt!ldc ha 
trinta annos, na escolha cllls rtp•-. 
durtores dos )Jngues ciWtl• · tm 
que pre\·alere c,pccialmentc: 
que o sr. Palha manco auràbue,. 
tas:ens e melhoramento-. que- íaze:Di 
tào notavel e :1famada a sut1 <H1de­
lnria . E' ao 1mngue arabe, bgunuicJl 
cm larga c:.sr;.tla em todos .,, \ ruz ... 
men1os, que te deve, oa sua upuilà 
e bom carancr dos produ l• · 

./: •• ~ /l'(t!dn 

- D••s ~r•uu ~ *'" pold10 
- Cm·allv cValorMot 
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teem sido premiados e 
,·aotajosamente distingui­
dos em todas as exposi· 
~··1es agricolas e hippicas 
a que teem concorrido, a 
~Ja eo;pecia1 aptidão para 
o serviço de se.lia e tam­
bi:m de tiro ligeiro, a sua 
incoutest~wel solidez, re­
~istentia DO trabalho, ve­
. 1dcfaclc no andamento, 
subriccfade, a boa configu­
raç..ão e as fórmas distio­
çla,, 

\a coudelaria da Cas .. 
tanheira existem prt:sente· 
rocnte 150 eguas e tres 
magníficos reproductores, 
que ~àO o Valoroso, o Car­
f.vjtJ1w e o Zeloso. O pti­
meiro é fi lho do Romero, 
de pura raça zapata, e da 
~~ua Va/Qrosa, da coude­
la.ria. Miura, e neto do /âr· I 
d~, zapata da ra~ê 

ILLUSTRAÇAO PORTUGUEZA -3,IQ 

" ~ero, \lma das mais 
notaveis, se nào a mais 

notavel, de Jerez. Obteve 
a medalha de ouro na ex­
posição da Tapada de 1900, 
O Cartuja1u1 é de pura 
taça hespanhola . da mes· 
ma origem do /l()merq e 
do jardintirô, possuindo 
grande corpulencia e fór· 
mas muito semelhante:-. aos 
Haclneys. O ultimo, o Ze­
loso, hispano-portugucz: da 
linha iapata, é füho do 
General, zapata puro, t 
da egua Alarm;i/hn a.•, 
Este bello animal, que re· 
cebeu a medalha de prata 
como cavallo de sella em 
1 C)OÓ na exp<>siçào hippica 
da Tapada, tem oito ir­
m!los, um no regimento 
de artilberia, onde ~e tor­

nou notavel pela fáci-

~ lidade no s~to ~-
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ministerio da guerra hespanhol por excepcional con· 
cessao feila ao conhecido e acreditado creador se,·i· 
lhano D. Antonio }Ciura. A sua photographia, que 
reproduzimos, foi tirada poucos dias antes da morte, 
cm agosto de 1C)06, ~uando o R<)l~Yo conta\la 10 an­
nos, e conservava, alem de todos os caracteri~tiço~ da 
descendencia arabe. as linhas e a vida proprias de 
um cavallo novo, elegante, e cheio de força. 

Os poldros da coudelaria da Castanheira tee111 :>ido 
sempre adquiridos pela guarda municipal de Lisboa, 
excepto este anno em que íorain comprados pelo mi· 
nisterio da guerra. 

Tal é a organisaç!lo da ccudelaria da Castanheira, 
um raro exemplo de intelligencia e de tenacidade M 

OOi>SO paiz, unde a produccn.o hippica tem sido :-.em­
pre cle!)curada desde os mais remotos tempos e ainda 
hoje n3o alcança a importanda que deveria as-;umir 

Chegámos, n'um pcriodo, a ter manadas cquina~ 
famosas, como as de Raphael José da Cunha, marquei 
de Castello Me!hor, duque do Cada•al, conde de So­
bral e as Jc outro~ creadore'S importantes. Quasi todas 
se di:;persaram, porém, e a criaç:to de cavaHos deca­
hiu de novo ern Portugal depois de uru transitorio tio-

rescimento, por n:to encontrarem os lavrado· 
res incentivo compensador para os seus esfor· 
ços e sacrificios. 

~I 
Nos ultimos tempos é que tem começado 

outta vez a impulsionar-.>e a industria hippica 
nacional, e devemos contar que o duplo Raid 
promovido pela /Llu.slraçtu Põrlugue:a terá 
n~este se1ltido uma valiosa influencia. O que jâ 
está realisado pelo sr. Palha Blanco, e por 
mais alguns poucos, bem raros criadores. me­
rece. porém, ser posto em evidencia co1il in· 
condicional elogio. 

F..1:110 ••lfara;'i/Na 3,•• 
- J1u1alla;-lJtt1 a.J:rz'~olas d<1 9nitrla das A,.eias 

-O .r·a1oro10• 

1 

Sem querer tirar do facto qualquer illaçào, 
que evidentemente n:to compete ao carncter da 
nossa revista, n::\o elevemos, em todo 11 c.:aso, 
deixar de acentuar que, depois dos primeirv;. 
ensaios de diversos sangues, o distincto lavr;i­
dor chegou ao convencimento ele que com·i· 
nha dar a preferencia ao cavallo peninsular 
das raças em que predominasse o sangue ara­
be, para reproductor. Os seus prodÜctos, pus· 
suindo claramente, dos cavallos oricntacr; de 
que proveem, a vivacidade, energia e vigor, ;i 

elegancia dos movimentos e a distincçào e no· 
brez.a do p-0rte, parecem dar prova cabal do 
acerto de tal preferencia, e o que tambem pa· 
rece, na realidade, é que o cavallo arabe é o 
que melhor se harmonisa, sol> o ponto de vb· 
ta zootechnico, com as nossas condições de 
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Á'f'f[1Nsaudo do manadi0- 0 •Cartujan<», d~ pura 1·ar11 hçsf)(mhola- 0 cavai/o «Rortm·<n>, de pma rar a ~apoia 
- O cCarlHf,rno• lrOl4milJ-.1/auada de <guas af>o/d1·adas 



s r,uallt:r ~ santo 
• de particular de· 

vo\'.:tr> em Guimaràes, 
que todoi os anno~ o 
fc!'lttja com enthu~ia~. 
mo. 

E' tio •aber que o 
~anto era filho da nQ"i· 
-;a terra e pertenceu 
ao c:on,·ento de S. 
Frantatcv do Monte, 
em V ianna. onde mor· 
reu no ultimo quartel 
do •eculo X\" 1. faa 

iimplcs leigo, ma!'> v1,... 
thcologu, .... t·gu1ul1 
firma o A.1:i0Mgr'o 1.:i· 
sila110 do p:iclre Car· 
doso. AU·rn d'i~s11, ti· 
oha •fclcstiae' t · t.· 
si-..,, e rcc ebeu até · 
velaçã.o do 1eu trar. · 
to, p<irque tres di.u 
ante'\ do pauame 
mandou prep;.trar & 

pr,">pria ~cpuhura, & 

qual quii t-xpc-rimcr .. 
tar varias vexe-~. me:· 
tendO·$C ~mpre n'ella 

A (01'11'tftsJ.o d~ r~n1()1t/a ~drndo "'" rar,nllo- Jaf#dim do T<>l',..a/-V,/ho eastdlo-Cnmd' llot~I do TvroaJ 
-1.a,xo /.), AjfotlSO " "'° iVN'S 
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11 e'r·idcntc satisfa­
e grande alegria. 

ndn achou afinal 
:n 111Ciçoado •J leito, 

UIOl}rlOU•Se l\'elle 
1iti••amente1 profe­
'° ~ita-; ultimas pa­
a~. conforme a ver-

. ,1. 1 ~eu cita do bio-
1:1• h ~: Pelejado hei, 
.... h•l', como bom ca-

~mi, i:;cguido hei 
, ·e~taotiarte. A vós 

· . tudo, e a vós, Se­
[, o torno. Vamo:;, 

'~lib1n. vamos a gosar 
c"-.'."'.S bens que prO·· 
et11.--.;tc:s a~)s que bem 

x!eja5scm. b. ador· 
• l""tU seren~lmcntc na morte, com a calma da 

c.'aqllelle., tempos. 
~.:1 grande exercito que forma a cohortc do.i 

lLLliSTRAÇÀO PORTUG U "2A - 3~3 

santos da egreja c.atho­
lica, S. Gualter nào 
representa uma pcrso· 
nalidade de grande evi· 
dencia muodial, e os 
Bollandistas n~o lhe 
consagram mc~mo de­
tida escríptma; nrn.t; 
para nú:;~ seus compa­
triotas, é natura 1 o ter· 
mol-0 em especial con­
ta, tanto mais que os 
santos nados no solo 
ponuguet. uão s..~o em 
grande numero. Até, 
comparados com os na~ 
vega.dores da nossa 
epopeia, formam uma 
minoria escassa, pare· 

<'en.do que o- terreno nacional foi mais prolífico 
de heroísmo cio que de santidade. 

Stja como C8r, o certo é que S. Gualter me-

f'l'IUI ja'ldla orig-bwl-Cap#la OJtdc se bo/>li.so-N D. Ajfon'" lltmríquu-Clausfro- de JYoua &;nlu,wa tia 01i<1dra 
- Uma barraca d~ refrescos- Mamul CáJimlrq ~ /uho u-a ida p(na a. éorrrda 
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recc a esr>cc1al prediler .. 
ç:to de Guim<tr!\cs, a im .. 
portante ricladc indug.. 
Ll'ial do Minho, que an· 
tlualmcntc o rt'llnmemo· 
ra rom tradicionaes fcg. 
tas populares, a que d·e~ 
ta vez impri1niu um ex· 
cepdonal bl'ilhanth;mo, 
fazendo coincidir rom 
c llas uma imponente ft·~· 
ta da cidade, pru1n11vld;1 
pela sua Assoriaçào C.:mn· 
mercial. Comprehcn<lc· 
ram, por Í~"IQ, ª"' ro~ta~ 
gualte!1anas d · C!itC annn 
íeiras de gado ca,·.allar 
e bovino. o arraial toit­
tumado, tourada, cxcr­
cici~ e rtlrmlt de bom· 
beiros, tiro an~ pomb(I .. , 

1 v \'Ol.C.'.\11:: - l/ de i-C'temlJro de 10.J 

concerto pela l.an 
guarda municipal de L,· 
boa1 visto~as illumma· 
ções, todo o !'.!•ande a · 
parato de uma \ef 

<leira resta local~ a q 
J\ao faltou sequer a o•m­
parcncia de Sua }l.1ges· 
tade E.1-l~ei em 11111 d' 
seus dias de mais int1 • 
so movimento. 

Escusado ser:1 .1 ( 
tuar a intuitlva ron,­
nieocia de que n.as 
tras terra.\ portugi:• 
em que tem ii;ubrtm·i 
as festas antiquaJ ~ 
pô\'O, o bcllo excrt 
dado por Guimar:\es 
ja seguido. • 

Jla,,(á1la 11,. JfJ,.;/nd {(1qufnl1t)-Rauendu d., somf11n (d;r·t'if'1)•·Es1'1ftta de b . Aif<mso H"111 i11114's 
-Tcmrnt-(..amf>o da fi·i1a 
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~I l(t)~ sr. infante ]) Manuel 
realisou na. t1ll1ma se-

1 1nana um interess~nte 
_ e p1ttorcsco passeio a 

~ 1 cmalln de Cuura. á Figueira, seo· 
\ i do it<:ompanhado pelo sr. visconde 

J
I ~- A,,.eca (Salvador). 

Na Figueira, como em Toues 
\'cdras1 n3s Caldas e em Leiria, 

/ cm todas as iiopes do percutS(I Sua 
iffl .\lteza íoi affectuosamente acolhi· 
tJl. do pelas populações, sendo sem· 

pre bastan1c victoriado. 

o nosso phoLographo, qu• 
acompanhava o delegado da 
/1!1tslraçtto P<.>,.lug-ue:a que an­
da pen ... -orrendo de automovel 
a~ oiversas etape.s do Raid hip­
pko, demorou a sua passagem 
pela Figueira para poder es­
perar ali a chegada do sr. in· 
íetote D. Man\1c l. 

S. A. chegou âquella lo~ali-

J ade no dia 29 pelas w horas 
da maoh:t, tendo partido de 
Leiria Úi 5 horas, e era espera­
do ú entrada da ponte peJas au­
ctoridades e grande concurso de 
povo. 

As photographias que repro­
duzimos mostram alguns deta­
lhes d'essa chegada e da reec­
pçào. 

!1 ffdu 114 ponle do ,)/(J11(kg()-A':.entrada "ª "Fir.rueira-A R<al Pltüar#lcnüa w rfl' A~os10 cc111priP1l''1/1mdo S. A . <d M1'fa 
fltNel L1sbom:nsr-S. A . co1w~rsando tt>#i o ad11dm'slradcr do co11cdbo da Figurira-(c1.1cHF..S OE BF.:N'll.ll:tl.) 
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1-io fozia·se na Daixa, de dia, a todo a hora. 
Anda>am agcn!<ls na descoLerta e não conseguiam 
apauhar os sujeitos. 

Ora um dia veio um rapai Ili. de Mondim-da 
mioha krTa- a quem fitt!ram o meimo. Queixou... 
~ .. m'-' a chi)rar. 

Pe-n~~i um bocado e exclamei: 
-Deisa, lá rapai, que d'e1u ,.n ellts vão encon­

trar h•·mem ! ... 
Yei,ti um :aio de pro,·iuciaoo e andri dois dias 

na cidade a ollu1r para h rnontr:t'I e para h est.a-
11101 l\ada! Os homeus 
nào •ppan>ciam 1 Eu irei 
a f('('N•r 'IUP me couhe· 
cu"em . . . . \las oio .• . 
Nio ralhava! Até que 
um 1J1a, til.ava eu a ,·~r 
a f'illtuadt Caml~s. $t:O· 

ti f1Ut me- batiam oo 
h<0mhro. 

\'eou logo um homem 
d"1·sta 'fei muito km 
w~udo, conrer!áruos. 
Joi. hta,·amos como ~u11-
~w1 velho:t! Palavra que 
cheguei a dcsoonfiar <1ue 
me tiugan:lra e o acaso 
trouxera cm 11ez. d,um 
g3luno um coavt•r.,ador. 

ll'ahi a pouro appa­
rece o outro; 

Ola ! o; senhores 
<11.abfm dizer-mr oode 
nlOf • o :;r. padre Gu1-
maràe..-t~ ••• 

-Que não .•. Anna­
lll(h Wll \'étS3 )arga, ÍO­
MU'i Lt.·ber e chegou ao 
mo1Hc•11to da mala . .. 

En1ào put-lhe a mão 
no horr.bro â s.al1lda da 
1aberna1 íui andando a 
v1\r s~ lohri~ava um 
fr:UArda e d,.dd1-me; 

- Sim~ r ou pUr tudo 
'lº'". ttnbo ua mala • .• 
t.u hco com a chan! . .• 

- Claro! bradaram 
ndiantt~. F11 nm ~inal 
ao p< .. 1c1a e eltes muito 
adm1r:tdo~ ao ''erem-oo na bUA ír<'n1e, dn:1.-im: 

-Que quer o >euhor c111pr<'~ado' ... 
F.ucoloi os hombro.s e re~pondi: 
-Ora <JUO lia dr quem 1 Que eu t•nha a chave 

do calabouto onde O> vou melll'r em vez da chave 
lia )U:l m3la 1 ••• 

F.mpalhdeceram • ao entrarrm na pri,io olha· 
nm-mP com o rancor natural do •1uem ne buscar 
ll 11 Tolla to~quiado! .. • 

Revi~.u-i-o~. Titti-~ht'.Ó> tudo .• Tt11los de latio, di· 

nhe1ro1 ouro n da dohra dos seus chapéus os ~u~ 
cartões do idc•ntidade. 

-Cartões de identidade'! 
- Sim . .. Lfm pedaço de papel onde se li•: 
, Coftr1.-l\evem ter chegado a Li •boa OH•fm 

EduarJo Muier 'e Ernesto Mezier, Manuel d'Oli· 
•eira SO<fl!•do e Joaquim t'erreira. que 1e eudi­
ram da ~>111ltta de S•ota Cnu.• 

o. por1u1tue1e. ji tu tinha bem lechados e p.1.,. 
C()(tt1ottS dos holeis cheguei ao~ italianos a qutm 
prendi no hotel Brnil 1. .. E aqui tem como os 
ladroes ás ''etcs vrem ter com os pohcias I ••• 

CÀllllou aqoillo d'um lolego, >ohou """ garga­
lliad3 e iornou: 
-Ou~:i ngo1·iu historia comica d'um grn 11dc llgu~ 

rào: 
U J.lt..1 I)(_,.., GATUNOS (!l! ALTA J'tUH'.l\ 

IX> JACOB 6 O FARO f'OUCIAI. 

Hnia um homem ~peitanl e rico. qm·and~11do 
a pa>"'''lr no Campo de Sant" Ao na nu um ~u.)tir-> 
ve-~1ldo COffiQ um lortl que exclamna; 



-\las não 1n.enganol •.. Oh! que 1irazerJ. .. 
O "ohor é Francisco da Cnit I .• 
-~u. e''· ~x.•! ... 
-Poi~ uio me eonh~! .•• Ora fl.c&ou mudado, 

;. tPrlO ••• Foram a~ bti-xiga.:J. . ,. -e apontua a 
ena sympathiea e ~:ci~Ma. ~>01~ tu s.ou o primo 

do ,,.u genro •• . Soo o dr. ,\dnano F•lgu•ira< P•i· 
toLO~ ..• J>4Ms nio ~ rw:orda 11u1ndo -..,1,.\·~· tm 
\'iatJna! 

. \1" por signal a sua ~nhora ao 'ubir para o 
"»mhoio perd•u um m..talhi<> de ulor• 

-E· wrdad•' ... J; não o largo, m•u qumdo 
ami;w. ~ como vu o mf'u genro'I 

-E,iaop1imo! •. llarnill.,.>m·nll'I •. 

No meao do po,•o baYia um h<iruem bexigOiO e ma. 
goificameoie •e<iido, a fal•rem condes, marquezes. 
e-.latões d'~uli, a gesticular, a clamar. Todos o 
oJhnam t elle o'um momenao exclamou: 

- You ajud>r • salutlol Eu sou bomh<>iro .. .,. 
luni.rio de \'iaooa do C..iello ! •. 

811i·lhe no hombro: 
Eu >0u o Jarob! .. 
Qual Jacob ~l -io1err<gou a olhar-me oom 

um a.r ttuptrior . 
-rm policia de Li>boa •.. E peoia a ,., ex.• o 

1 .. or de me arompaohar ao comm1s.ariado .. 
- Eu' ma< <ou o 61ho do go,-ernador ti•il da 

Yia.uual 

Logo ali o con· 'Ji~=!!!!!~!!!~~!!!;~~!!!!!~~~~~~~~ -Perdão ... ,-id<iu para ja111.:ar. li Y. ~x.• ''em com-
o outro acceilou. migo!-hradei ern 
llouve fe:o-Ui em ca ,·01 aha. 
,., a< folh» e • -Seja 1 
mulher do Frant:il!I· Foi. O com1111i;. 
co Crui ac:hararn ~ario interino, Jr. 
o doulOr muito francijco Paula 
mudado. n1h em· Sanws, fechou-$t 
Om ... lõra das hc· com elle no gabi· 
:u~asl. . . uetu e falaram mm. 

Tornou mais \'O· to. JiL os ouvia rir. 
te~. Disse que. 110 Por fim a por ta 
1:\ retirar e foi tava· abriu-se. O com-
l11e dinheiro p:ml rni~ario d1r.ia: 
unus cornpr:i~. O - E' um enga .. 
nutro l(WO um <"nl- no! Y. ex.• vaa 
bara(O. )!As o dr. ,ahir 1 .•• 
Fel~ueir•s pediu· Eu dei u111 sallo 
ll1e uma boa <1uan· e elle, eom ar car-
tia o ellc empres· raacudo. di:,se-mo: 
tou·lh•a. Nu n ea -0' Jacob. voe.é 
mai s a1)pareceu. sabe quem ru·eo-
E .. creYeu ao f.tl'Dro, deu'! .•• 
que 1.i de Yianna - Pan o saber 
mandou Ji1er llue e que eu trouxe 
u doutor não viPra esse ta\•alheiro• 
~ L'.. hoa, e o Frau- - Olhe que VI).. 

(i<rn Cruz IJ..rrou; ti toi.tla-~I Elle é 
- E-1011 roub•· Glbo do go,.eroador 

00' ~io ha policia civil: .•• 
n'r .. ta tt-rTl1... - Pt-rdio, mf'U 

CionLaranr-me o cornmi:,~arto ... 
ca...--0 e eu 11 imme11· Deixe· mP l"nJ--0 a 
-<> cum aqutlle ho- pa....,;ear um jk>UCO 

""'"' tl"!(an1e que ali ao Campo de 
~ .... im o "ogaoára. Sanl'Anoa!. .. 

)bl jul~a qu~rr 0 81 ,Nfo ••••tio "" • I•• ""<rr'iTãr 0 '""~"' d~ Al..od• Fumo3. ltand~i 
en! rui ("U '1uem l\'i~ o Franci'!ICO 
"'"~ a gloria de o Cruz para l'ir n1r 

1 
rrendtr ~a primeira vei! ... F.:ra o mai"' ('elt'bre o bomem, que me di1ia n'um u,m superior: 
Jo, ladro.s ! . -Que ando eu aqui a lazer para 1raz e para 

-E ..:orno o prendeu!l ~rgun1111 aocio-tJm~nl(I. duute~! ... 
Jae.ob re:oõpondeu: ~Já vae ,.~r, meu amigo! 
-Porque nunca go"-&ei d'ou•ir uma pe.:SscJa a :\a ~ua frente, o i-·raucisoo Cruz dizia-lhe: 

falar m11i&.c1 oa :,ua pJ~içao, 110 •eu dínheir1.>, ua.iua -01" ~r. dr. Felgueiras ... Dtloso.s '~ho~r 
):'randeza ! • . . O janola e:,1reineceu: 
~ • .a.-;x.• o sR. PHv~1c~.>-~1/.it fl!. UM\ P.\IHIOA -Perd.iol Eu nàt• cooh~o v. ex ..... 

OE o. raR \l.í)INll.\ • o 111Cjou1- 1-· o MC"I· -~faiH1.;te sen~or não te.\'e bexigu-dissr·lhe a 
TRF. O.\ POLICIA . llJ .. l IMIA l'RQJU.,\ rir a garga.lhad:i.. 

Assim o venci; assim o le\·e1 :ie~quadrae oeom­
missa.rio ao vêr·nOs V4.liu logo para mim: l!m dia- coo1inuou o chrfe Jaco~-101 ji em 

maio de s;;. houve um i11cend10 no largo do Mu1ello. -Não sei 1iara que loi isso! 



- Sei cu 1 Este senhor <1ne diga a •. ex.• como 
sechamaJ. .. 

- Quem. era ?-perguntei eu muito intel""ssado. 
-O mais celebre do< ladrões! J:i.abe~I O Phy· 

sico-mô,.J 
_Foi_ a~im que eu ti\'e a gloria de o prender pela 

pnme1ra vez 1 ••• 

6 
Quand? •·fie acJibou de pronunciar e:, ta:;: pala\'ras 

eh :mbhnhou rom uma risada eu disse-lhe: 
- Nunca julguei que na sua' \•ida de polici:i. hou­

\'esse ca~o~ ra..:totos. 

raeariga e escusado serit dizer que na manhã se· 
gu1otc appareceu roubada e deu pela fuga da mi­
nha supposta sobrinha. 

Passou no comn1issariado e 001uou-me o caso. 
Eu ri a bandeira.. despregadas e a i uculcadeirà, 

o'um3 ruria enorme, bradou: 
-O seohor ri-se ' Eu fiquei sem 3s rninhaseou· 

sast 
- Vamos a v~r! \"ocê sabe quem te,·o em 

casa!'t 
- L:ma rapariga que não era foi a! Que ladra 1 E 

disso ser sua scbrioha ! Ora :ihi ti-m 1 • .. 
-Oh! mull1crl Quem vocol lá te''º íoi a Girai· 

dinlwl - Meu amigo ... como os actores que fazem rir 
e chorar as:,im fui eu . .. Ella benteu·se, ficou 
N:urei·lhc a tragedi a 'F,~~~~~~~~~~~~~~~~' :ucrrorisada com :iquelle 
agora foi a íarç.9. . . ~ nome celebre e cu desde 

O!he a1ui tem outro logo mandei em busca da 
e-aso de rir. rapariga qnr não devia 

Agora tinha como uma aodar longe. 
voo1ade cnom1e de des. Um "os gttarda.s eu-
fazer as impres~ões 1er· c:,1.rregado da diligeuci3 
rh·e1~ 'lºe me dei:dra a 3ppareceu e disse-me lo-
primeira parte da ~ua go ao lim da 1arde, todo 
narrativa em r1ue eu seu- entlm:-:1asmado: 
tira bem <1uantohniadc - 0' !'r. J:icob . . . 
perigoso (Htra os crimi - Aquella familia da moe· 
l)OiOS cm :;emelh:u11e i11i- da íalsa .. . Sabe?! Che· 
mi,Ro. gou hf!je! E5tá na c.al~a · 

Queria com o ~eu foro da do Jlarquei dt Abran· 
alegrar a conwr~a e dei· ll>s, n .• -\!> .•. E' aocca-
ur·me uma boa irnpres- siào de a caçar! 
s.ão no n·piri10 com a~ Julguei que o hom('m 
suas historias cornicas. tinha endoid ... eido; nos 

-t)lhe crue eu 1e- scusolhosha,·ia um bri· 
nlio amigos entre os la· lho desusado. Todo clle 
drões!. . . lrtmia de pl'atel'. Eu uão 

Cadt1 qual no sen offi· tinha entre mãos nenhum 
cio 1 Quando l1avia h:cta, C8i;O de moeda falsa e 
lucta\'a-se; c1uando não encara,·a.·o devéns e .... 
faziam ma I, e>p•ra1·a pautado . .• 
que o fizessem. Entre lis - Sim, meu chefe. é 
crue mai.) me apoqueou.- Já. ir caçal·a ! 
va111 C.:il3\'am o Pern. tle -O' ~omeF. qne que· 
Satanoz, que me de.tes· res tu diwr oom i sso~ 
tava, e a Giraldm/1~. . Não P''rcebo 1 
que acabou por ter um - E' o raso da m()(>da 
graudo medo do mim 1 falsa! 
Eu cl1egav• e ella, como - Vae para o diabo! 
se Ü\'eS$0 a cer1eza qu<' Jacob.' Hdde fau, ... te didL, dJJu 0 ermonissorfo Quem te meueu isso na 
não lhe ''31ia ue-gar, cabeça'! 
confcs,av3 tudo. \'ia .. : - la eu alo ••calçada 
dci:<na-sc pr~nder e mmu.s ,·eies na cadeia lho. do Jlarquez d'Abr3.llteS á procura da Gir<1ldrn~a 
dei de c-0m•r ... Pobre rapariga! FaJ.ia endoide· quando ella appareceul. . . . .. 
cer a 1)(ll1c1a e a mim mesmo me foi uma grossa -Bem! E depois? -perguuUH-lhe Jª sem me 
pa1·1ida ! Quer OU\•ir~ . .. poder eootcr... . 

Era a pruncir:i vez que o cheíe Jacob ia ralar - Vem para mim e d~s.s~·me: •Ora am~~ bcpi 
d'al~um c.: ri miuoso qu.· .s.e tivesse divertido com que o encontro. \foeE! n Jà a correr, mas Jªt nao 
o·lle. Era uni• mu:her' Para demais era uma mu· perca tempo .. . Vá dizer ao sr. Jacob que •trnella 
lhcr!... familia da moeda íalsaest:i ali uacalçada uon.•4:i. .. 

-Um dia a Giroldinlta foi a casa d'urnai ioculc:t· Que ,·enha depre.ssa . .. Eu fico câ á espreita ... • 
ddra de c.readJs, que era minha conhecida e disse- E eu uão pt'rdi temoo .. . Vim logo 1. ·. · . 
lhe: - tV homem voc.6 é doido! - grue1 com um 

- Eu sou uma sobrinha do cheíe Jaooo ! Careço murro na meza. - Pois vocé não vi'.! que a Giraldi· 
de arranjar i:asa! Yenho tla &erra, e elle, como não "ha o mlrujou! 
n1e pt>Je lá ter em ca)a~ disse ptiira eu ficar aqui -Ah! •.• 
uma noite! A pobre mulher'º$º a recebeu~ ou,·iu·a 'l'i\·e dó d1aquella cara, d'a'l."ella hocca aJJcru, 
contar ht~toria;-, a meu respeuo, riu-se, gos\Ou da d1aquelle desgraçado que me dii1a. 



-4.\h! a cabra! Ahl a maldi1a!.. . Oulro e m:11ou·o. Foi uma balburdia. Ferira-o <'Om 
Eni-iuei-lhe então onde a havia de procurar e a ferr:uncnl:t do ollieio e desapparecera. 

fui com ellt. Qna ndo a policia foi prevenida já o homem de,· ia 
Agarrei-a "'uma hospedaria que '!lia frequen- estar longe. Eu fui encarregado da diligencia eco .. 

lfU('ntan: mccei a procurai-o na casa, onrle morava, lá 1 ara 
-Viu-me e viu o outro! Ficou serenai Abriu os Chdla~. n'um sitio ermo, onde fui dar (Om a mu-

bratos e corn um:i gargalhada disse: lher d'elle. :ieabnmhad:i, para um c:-a1110 a chorar 
- Oh 1 meu tio Jacob!. . . desesperada. ,._, 
-Vanios, sobri nha, agora não tens só easaJ Ha,·1a uma ereanciolia loura a brincar n'aquella 

Y~es lambem cer cama e CUE!$3l.. dt>:,Otdem da Côlsa. Não &inba <1uo pôr ao lume a 
E o policia sf'ruiu·nos de cabc~a baixa a rei>- pobre da mulher; osolhosvermeJhosdochorarmais 

mun°ar: cheios de lagrimas ainda se loruaram quando lhe 
.....'.'oh! • maldi1a1 Oh 1 • patiía 1. . • perguu1ci pelo ma1·ido. Sen1ia cã deou-o como um 
Elia. oom o ar su[>Crior duma ladra que pr•''3 a desc•pero deanto d'aquella miseria. E vae - eu 

:sua arle nem lhe ..,..r:i:j;:22r:l~~"'- tambem t inha 
r~pondeu e OO· pouco e i.:.abia o 
ffiet'lll • convcr· que é is!() de des-
... 3rcommigo ácer· graça~ dei·lhe 
e:. 1.l'um homem un~ &ostões. S3hi; 
que a fotia aodtir vim a ruminar no 
perdid iu ha de caso. 
amore:õ>... Dentro de i:nim 

Ah 1 ~r:l 1)luito o \'elho instincto 
for1r! muito e.:-rer- de policia parecia 
ta! Fui eu <1utm adormecer dean· 
li~ ar r a uj ou a te das lagrimas 
Africa!. .• ~fas d'aquella mulher. 
quNJntrYI . .. Ao· Pob1·esita! 
t~ de mai~ nada E havia de tor· 
!llltt policial nar ali. procurar-

Por isso lhe ''011 lhe pelo marido, 
contar o meu uhi- arranj<ir um ardil 
mo n:-o, um em para lhe deitar a 
r1ue não ha habi- mão? 1 Só agora 
lidade nrm Yalor, t acs cscrupulos 
uro 'Jlle me entre· mo chegavam r Só 
~· o criminoso agora I E porque'! 
qne o Bigotú OO· Porque oão vira 
11l10rf'U, a pen as cl•Or<"tr ~$ outras, 
porque eu com porqun. não vira 
bondade e sem º• Jilltos d'aquel-
1~uerer 6z policia. le:s <1ue preodera, 

E' um triste ca- on por<1uo juJga· 
so mas já temos va attenuado pela 
ridô em demasia. pro\'Otatão o seu 
E que.re íochar delie10Y! Não sei 1 
estas rf'cordatõc~ Ainda hoje o não 
"'"' aquella <1ue sei 1 
i111dà mais me Gira/dinha E' certo que 
1iunge e que o Bi· vollei m~is \'OteS, 
gWe <1uando eu, sempre a horas 
jã rerormadú, o fui interrogar a pedido do j uiz de certas, como se receasse \·el·o ali de noi1e comendo 
Alou • ..:a me atirou á caracomoscquizesse castigar· a fur10 as sopas que a desgra~:ida comprava com o 
n:e.Oh! Esselligl)lle . . O que ello me disse! F<t a que lhe deixava, C'1da vez que ali ia. 
miul1a biographia coin meia duzia de pal:w1'>'lS. Era uma diligencia. morosa que admirava os s.u-

Jacob ffcou um momento pensativo e nssim foi periores e eu sempre cheio de dó. Mas uma notte 
cone.Inir tt. u:irrati\·a das suas recorda~ões. resolvi-me. ~ra nccessario agarrar o Gollinhola e 

as ''ohas na cama. decidia.-ine a ~altar do lei10 e 
ir procur•l·o. 1t.s nii-0 ~ei porque fiquei aind•. Dei­
xei para a noite segurnte, cou1ra o meu coslume, 
ttqnilfo, 'lue n'nquella noite mesmo podia fazer. Foi o'uma fabrica no Poço do Bispo eude traba­

lha,·a então o <1ue mal!ii tarde devia ser o celebre 
Hi90(1e, tJUe se deu &:-se caso do qual não me 1>osso 
n•oordar sem pena. t:m operario dera uma bofetada 
o'ou1ro alcunhado o Golli11hola. Esi• uii-0 era de 
maus figados, mas ficou-Jlte a roer o desacato. E 
eotiio, :i larde, a sahida do trabalho, esperou o 

Dormi um sonrno 1ão agitado, como 1alvei o do 
proprio erimit1oso. 
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S
ó nào tem cabello nem Fazemos nascer 1 m-;.:­
barba quem quer 1 ! ! :::e.::, :r,: ::~:: ;J;i!'.~ - (~ 

• a,,,.a,.,.-.. ...,.do4wool•o. D • ~~~. ~~·~r:? ·.-~' ......... ,, 

• ~el"net.t.•·•• oom todo • dl•oreq6o • ISCOS 
tf, 'e ha t rwva, ~ um.a pua a .arta. t outra rsr."A 

aa J '· !tvtt-no~ ,. t_\;arlt.;i o ca1~llo. ttm o rreco t~S'IK :ti 
ta o • .s1.,.110 Jhu!ldsnte. de 4$<1f20 r•t1. 

T lt'ndu com o oo""º Com c.:id.t porcAu vae um Ctl'· 
••lHmo Mooto3 • f • l/cl• tihc;i.Jo l.le garantl4, pelo qu:iii 
'••a mllh•,..• • mllh•,..• nos obriga mo~ a dllr outrn vez 
ft _...a ... Um •r•nd• /m.. o dinheiro rc(.tbldo, ~e o reme­,,.,.d.,. roo~"•u a nó• 11•- dio nllo der ft'!t>Ult1'do 1lgum. 
ditttl•• no•eo •t1•lll• e n2o Se l•to nDo f4r v&rdadc 
,_.,,.,..., d•ll•ltl•I pugornot ao comprador 

300$ 000 (t,o­
zento• mitra.). 

Par.- rrt,tt1(à• 1 

contra •t- 1•11#• 
çOn ~ blSvS rt· 
•tdlo'\ fntaos 

tAf qlff't()Óc)SfS 

racc,1 .. , tf'IMll ts­
cr•l'l• a r.:1ta\·1a 
Mootcy. 

l'nYll•!IOC ói:irj:'I• 
menre p<\r;.1 toJ;111; :i~ f'itrte,, 
me.;;1110 para 11" 11111is afa~t1ub.~ . 
com :a expllc•ç:lu clo.m da m:t· 
n~tra. de ~er u~.:i.Jo e com o 

\ p._u.a o Mootçy ~ J.e cert1flc:tJo de ttOirtntl"· cm por· 
2$$15 !"fia ror rorç•o (uma tu1ituez.<ontra ~·:i1:1111en1oaJc'1fh. 
porção Ch098 perfcl tamen- taido OU r.l&Amtlltu J."f:IO <Or• 
• 1• porçMs. reto no a..:to da enttte;a. 
llOOTOY DCPDT Ditmar llotlsltr, ), !inibira•. HI 

1 iitt n1e-~ -..t.tbflec1•entod.Ae"!""':l•hJ.aJenaEuru1a 

lJc d1 ul1lc J.u.c. º' melhore?> 1wla 'm' nj .. 
tid<0 1. (' 1h11;u,;)o nmtc;ndt1 o m;1i' variado 
e moderno reportorio crn mu,i1.1 e canto 
<li·~ 11u.·ll11•rç.., auctores naclonaes e ex 
tr:ingelros. )f<&rl"i-l rc::;i ... t;uta, propn~ d li( 

"d '"' .te J. CASTELLO BRANCO "'° 
l'rrt;, e· 1vn.1e~ e gr-11. Je.., t.lc 

JX!f n( Bnzil e e 11 111 pon • 
~"º do Grande deposllo de discos 
e machlnas falantes. ~ n.Dm e\-==== TAi.OCOS a==== 

1 A ma-is importante casa de A UTOMOVEIS em Portugal 

U
NION MARITIME E MANNHEIN 
Companhia de seguros postaes. marttlmos e de 
= transportes de qualquer natureza = 1 a ct e a !t 

.. mr nn1• LA UNION y EI. FJ:NIX t:SPAf;:OL. rua V'Ç'!' 

- ~.1/ ·•~11~n~J~Ç~·:: ~~~~~fv~~:u;::u~ob~~n~;:,~:d:e~p(,~ 
- '" ""' " ~u•I "'º ê ne<ess•no certllitado mtd"º· Preço 400 réis 

Farinha 
n~stlé 

Orectores em Lisboa: LIMA MAYER & C.• .. 36 medalh- de ouro lnctulndoaaonferlda 
••RUA DA PRATA, 69, 1.•-USBDA •• ;('9 - na bc11a•l9iio Agrícola de ll•boa~u. 

Agente em Paris: - Camille llpman, 2G, Rue Vígnon 
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Sociedade de Seguros mutuas SOBRE A VIDA 
Séde social: RIO DE JANEffiO =Filial em Portnaal: Laruo do Camões, ll, l,º ·Lisboa 

A EOUITATIVA DOS E. U. DO BRAZIL 
.,,. 4 •anta.Jo••m•nt• oonheold• .,,, Portu11al, ond• tem 
lldo o ,,,.Jhor acolhimento. /lendo puramente mul<fl• lo· 
"'-- .. ••u• lucH• ~"'•~m OJIOlu•l•ament• ao. .... 
f1'11r1'doe. A 0 1,..cto,./a local ,..ao/ve aobH toda. °" 
a..ampttn1, lnclwlré • 0 1111,.0•• 9Ao d• ,,,.opoel•• e ,, ... 
••mento de • lnl.atro. 24 "°'ªª ap6#J • •11r .. .nta9H 
"•• "'°"ª• d• mw te. 

DIRECTORIA DA FILIAL 
P residen te : Conselheiro Julio fl\ arques de Vilhen;1, go""' 

nador do BMco de Portugttl, Par do Reino. A\iniSiío J.!e Estadt 
honorotrlo. 

Vtoe-pret ldente 1 Conselheiro Dr. M . A. A\orcir.i JUDkl 
Ministro de EstaJo honorario e lcnt~ da Escoh M.e~k.a. 

Dlreotor cona ultor: Conselheiro Dr. luiz; <ioniAt:• M 
Reis Torg:il, Advoxado, 

Dlreotor medico: Dr. Henrique Jardim de Vi1hem1. 
Gerente: M. A. de PinhO e Silva. 

Seguros de vida com sorteio semestral em dinheiro unicamente adoptado pela Equitatln 
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trol8o- O. Amella Marques da Costa Barros, Purto.... ,:oooJooo :ao613-.Yi. Jcaqulm CasJmlro Ivo de Carvalho, Lisho,. ... ,,. i :~ 
*007º - Ot. Joio .'i\a.ri.:i. da Costa, Al~llarça .••••• ...... 1:000Sooo :n539-José Antoofo RoJOgi:es, Bombarral. .....• .. .... 1:000Soot 
90,.1 -1..ino JM<ltJim tle Almeida Aguiar, Lisboa ...... 1:000$ooo 2:liC>50- Jo3io Oacc:ia 1'URU"to, Estremoz ............ ...... 1:000IGOI 
d 99 - José Jo"o Telho.da, Santarem ...... ...... ...... i:oooSooo '°SOS - José F'r,.nc.l~eo Enxuto Junlor. Caldas da ~lli11h\\ 1:000S.. 
90511 -o .. ~brfa d:a. Sth·a Catharino. Alpiarça ...... 1:oooSooo u956 - (pro"isorlo} Adelino dos S:tntos e.era e esro· 
#>330-0r. AntoniO Cts.·u AlmeiJa Reina, Figueira d:t Foi 1:ooolooo s;., Cantanhede ...... ...... ...... ...... ...... t:t~ 
..o7ss - José FernanJes Rodrigues, li!il'loa i:ooolooo u111 - Joaquim Paulo Mar1:rues, Alca~vas ...... t :ooolelt 
.ots1 -Abillo de ,'i\attos, Ponte de l.im~ t:oooiooo ,1508 - Manuel LOptS varella , Avli. ...... ...... t:oooio. 
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